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B RASÍLIA — A redução dos 
preços dos produtos impor-
tados pelo Brasil nos últi- 

mos dez anos foi um dos fatoies 
que mais contribuíram para o cre's-
cimento real das compras realila-
das pelo País. Em 97, o volume dás 
importações foi quatro vezes supe- 
rior ao de 89. Nesse mesmo peri9- 
do, os índices de preços caíram en-
tre 30% e 45% em todas as catego-
rias (bens de consumo duráveis„e 
não-duráveis, máquinas e equipa- a mentos, produtos intermediários), 
exceto combustíveis. 2.0 contrário 
ocorreu com os preços das exporta-
ções: subiram 8,7% no período.' ,', 

Essas conclusões foram possí-
veis graças aos índices de preçoS';e 
quantidade do comércio exterior 
brasileiro desde 1974, calculadós 
pela Fundação Centro de Estudos 
do Comércio Exterior (Funcex). . e 
pelo Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada (Ipea). "O aumento 
das importações trouxe inúmerós 
benefícios para o País; os insumos 
importados permitiram maior so-
fisticação das nossas mercadoriás, 
o que se refletiu em preços mais ele-
vados" afirmou Ricardo Aridrés 
Markwald, um dos autores da pés- ,: guisa, divulgada ontem. 	' g: 

Três fatores explicam a queda 
nos preços das importações, prinél-
palmente entre 91 e 96. A maior es-
cala de compras externas fez Cair'o 
valor unitário e houve uma diverSi-
ficação de fornecedores. Outra ra-
zão, segundo a Funcex e o Ipea, foi 
a reversão, no início da décadá de 
90, do superfaturamento das int-
portações que teria ocorrido nós 
anos 80. Segundo Markwald„','o 
impacto da abertura no comércio 
exterior foi muito mais intenso dó 
que imaginávamos". , 

	

..; 	, 
Os bens de consumo duráveis ti- 

veram 
 

 o maior aumento no volii- , 
_me importado: ,90%,..ao_ano„ entre ,____ 

91 e 95. Com  o desaquecimento da 
economia e a adoção de restrições 
às importações de carros em 96, es-
sas compras caíram, mas voltarain 
a crescer (44,2%) em 97. Entre 91Ve 
97, os bens de capital tiveram au-
mento médio anual de 34%,- en-
quanto as importações de bens in-
termediários subiram 23% ao anõ. 
:lá as compras de bens de consumo 
não-duráveis cresceram 30% ao 
ano desde 94, exceto em 96, quari- . do caíram 6%.  

A alta dos preços das mercadó-
rias exportadas mostra que os em-
presários brasileiros consegóirain 
repassar para o exterior o. aumento 
de custos decorrente da sobreàlõ-
rização do real a partir de 1994, diS-
se Markwald. "O Brasil teve capa-
cidade de aumentar os preços no 
mercado internacional." Para o di-
retor de pesquisa do Ipea, Cláudio 
Considera, os dados não indicam 
que o Brasil precisa reduzir custos 
para ter preços mais competitfiriis. 
"Pelo contrário, o País está conse-
guindo uma receita maior sem" ele-
var na mesma proporção a quanti-
dade das exportações", diz. 


